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PLANO DE ACTIVIDADES PARA 2010 

 
 

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Vizela, conforme 
determinam os Estatutos no seu artigo 32º, vem com todo o prazer apresentar e 
submeter à apreciação desta Assembleia o Plano de Actividades para o Ano 
Administrativo de 2010. 

 
 
Continuando a ter como propósito potenciar as melhores condições nos serviços 

disponibilizados aos utentes das nossas valências, apostando na sua máxima qualidade, 
o ano agora em análise será todavia marcado pela construção da Unidade de Cuidados 
Continuados, depois de ultrapassada a fase burocrática inicial. 

A orientação estratégica desta Mesa Administrativa passará por rentabilizar os 
recursos existentes, e que têm sido a base do crescimento sustentado desta Instituição, 
de forma a podermos dar resposta a este grande desafio que se avizinha, isto porque a 
sustentabilidade das respostas sociais em funcionamento é a única forma de garantir a 
continuidade da nossa actuação. 

As prioridades para 2010 assentarão no progresso das valências existentes, 
adequando-as às normas em vigor e dotando-as de melhores condições físicas e 
humanas, tendo no entanto como objectivo primordial a criação de uma nova resposta 
social ajustada a uma real necessidade regional e nacional, como é o caso da futura 
Unidade de Cuidados Continuados.   

Tudo isto só será conseguido com uma gestão optimizada de recursos e 
racionalização de custos, isto porque se trata de um projecto financeiramente ambicioso, 
que esta Mesa Administrativa está empenhada em concretizar.   

Neste sentido, passamos a descrever as principais acções do Plano de Actividades 
para 2010:  

 
 

1 - CRECHE     
 
Tendo como preocupação proporcionar os melhores cuidados, e paralelamente 

responder às exigências legais em vigor, no ano de 2010, nesta valência da infância, 
vamos continuar atentos à melhoria das suas condições físicas. Depois de termos 
operado algumas benfeitorias no interior e exterior do edifício, actualmente a aposta 
passará por apetrechar algumas áreas com equipamentos lúdicos e pedagógicos 
ajustados a estas idades. 

Assim, as salas de actividades serão complementadas com material didáctico e 
mobiliário consentâneo com os requisitos técnicos em vigor, nomeadamente com a 
aquisição dos catres necessários à substituição das camas existentes no espaço de 
dormitório da sala de 1,5 anos, bem como edredões para equipar toda a valência.  

Porque não foi possível levar a efeito em 2009, transita para o próximo ano a 
compra de mobiliário para o refeitório, procedendo-se à substituição das mesas e 
cadeiras aí existentes.   

Fazendo parte de um projecto comum para a Instituição, está previsto a colocação de 
painéis solares. 
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2 - JARDIM DE INFÂNCIA 
 
Também aqui foi dada atenção à melhoria das condições físicas do edifício, pelo que 

restará apenas complementar a substituição das caixilharias das janelas, que ainda são 
de madeira, por alumínio, concretamente as viradas para o parque infantil.  

Nesta valência impõe-se igualmente a aquisição de novos módulos de diversão para 
equipar as salas de actividades, bem como proceder à remodelação do mobiliário do 
refeitório, não esquecendo a compra de edredões. 

Importa ainda referir o alargamento das actividades educativas, dispondo os utentes 
desta valência do ensino do inglês (finalistas), da educação física, ministrada por um 
professor da área, promovendo o gosto pela prática desportiva e ainda aulas de música.  

Na área do conforto e reabilitação da valência, há a salientar o facto desta dispor de 
painéis solares, embora fora de uso, por calcificação do sistema. Assim, iremos 
privilegiar a sua reabilitação, aproveitando o equipamento disponível, procedendo à sua 
reparação, de forma a vermos rentabilizado o investimento outrora efectuado.     

Apraz ainda referir, e embora não se tratem de utentes desta valência, que a pedido 
dos pais e encarregados de educação dos ex-alunos do ATL, encontramo-nos neste ano 
lectivo a facultar diariamente refeições e transporte a 21 crianças que frequentam o 1º 
ciclo do ensino básico, tranquilizando os mesmos no período de almoço. 

         
 
3 – LAR E CENTRO DE DIA TORRES SOARES 
 
Nas áreas da terceira idade, transita para 2010, a pretensão na substituição do 

mobiliário existente no refeitório do Lar e Centro de Dia Torres Soares.  
O processo de remodelação incidirá nos espaços comuns a estas duas valências, 

incluindo as salas de estar e recepção, prevendo a aquisição de móveis que, para além 
de melhorarem o sentido estético da valência, trarão melhorias significativas no aspecto 
ergonómico (sofás e cadeirões) e que proporcionarão bem-estar aos utentes, dado que é 
aqui que passam e ocupam grande parte do seu tempo. 

A par desta reformulação, as áreas a privilegiar serão pintadas, com tinta lavável e 
anti-fúngica e colocados cortinados, tornando agradáveis e harmoniosos estes espaços.    

Esta valência disporá dos serviços de dois jovens estagiários, uma enfermeira e um 
professor de educação física, possibilitando a aquisição de novas competências 
profissionais em contexto de trabalho, e ao mesmo tempo dotar a Instituição de recursos 
humanos qualificados.  

A exemplo das outras valências, também esta área disporá de painéis solares, que 
bem dimensionados permitirão poupar até 70% da energia necessária ao aquecimento 
das águas sanitárias, possibilitando amenizar custos, contribuindo para um ambiente 
melhor, dado o papel relevante desta fonte de energia renovável.  
 

4 – SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO 
 

Na valência SAD, tal como noutras, procurar-se-á atingir a optimização dos 
recursos, tendo em vista a melhoria dos serviços prestados, com a consciência que no 
momento de optar pelos nossos serviços, os utentes e seus familiares procuram a 
máxima qualidade. 
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Nesta área dispomos actualmente de duas equipas no terreno que, diária e 
continuamente, prestam no domicílio os serviços de apoio psicossocial, entre eles a 
alimentação, a higiene pessoal e habitacional o tratamentos de roupas e o apoio ao nível 
da saúde, onde disponibilizamos a administração de medicação, o acompanhamento a 
consultas bem como os serviços regulares de podologia e enfermagem. 

Aqui importa destacar o papel que esta resposta social assume enquanto serviço de 
aposta para o futuro, corroborado pelo número crescente de indivíduos que desejam 
permanecer no seu domicílio, continuando no seu meio habitual de vida. 

Nesta área, como noutras, estão previstas acções de formação, quer interna, 
assegurada pelos profissionais da própria Instituição, quer externa, a partir do centro de 
formação da União das Misericórdias.  
 

5 - LAR RESIDENCIAL 
 
Atendendo a que esta valência regista uma ocupação de apartamentos superior a 

50%, e porque já era nossa intenção nos anos anteriores procedermos ao 
apetrechamento da totalidade do espaço, em 2010 iremos adquirir mobiliário análogo ao 
existente, de forma a equiparmos o terceiro e último piso deste edifício, preparando-nos 
para dar resposta à totalidade da oferta existente. 

É meta desta valência, durante o ano de 2010 atingir 80% da taxa de ocupação do 
edifício. 

   
6 – RSI (Rendimento Social de Inserção) 
 
Durante o corrente ano, o serviço foi alvo de uma deslocalização para uma nova 

área, de forma a termos o Hospital liberto para ser intervencionado. Esta área, embora 
provisória, está dotada das condições necessárias ao seu pleno funcionamento, entre elas 
a climatização. 

 Assim, os investimentos a imputar a esta valência resumir-se-ão aos gastos 
correntes e de manutenção dos equipamentos que dispõem. Trata-se de um serviço em 
que os técnicos estão fundamentalmente no terreno, pelo que não será descurado o 
acesso à formação necessária para manter o bom funcionamento que se tem registado.   

 
7 – SAÚDE 
 
A nível de investimento, a grande aposta desta Mesa Administrativa, para o ano de 

2010, está centrada na área da Saúde. 
Depois de termos visto aprovada a nossa candidatura ao Programa Modelar, no 

início de 2009, preparamo-nos agora para dar início à obra em si, ultrapassado que está 
todo o processo burocrático que se operou desde então, com os projectos a serem 
visados pelas entidades competentes. Todo este procedimento revelou-se imprescindível  
para obtermos a licença de construção, possibilitando-nos pôr em marcha a edificação 
da Unidade de Cuidados Continuados. 

O ano agora em análise, e depois de adjudicada a obra, será preenchido pela 
construção física da mesma, bem como pela aquisição do equipamento a colocar no seu 
interior, de forma a darmos cumprimento à calendarização estabelecida pela ARS.      
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8 – PATRIMÓNIO 
 
Para 2010, tal como em anos transactos, vamos continuar atentos à conservação de 

alguns prédios, de forma a evitar a sua total degradação, fazendo para isso as 
intervenções necessárias, impedindo maiores danos, muito especialmente em qualquer 
casa que nos fique devoluta, podendo assim fazer um melhor contrato futuro. 

 
Para além dos pontos acima enumerados, embora já referenciado em algumas 

valências, a aposta desta Mesa Administrativa passará ainda por promover a 
qualificação e valorização profissional dos recursos humanos, identificando 
necessidades, propondo planos de formação profissional e organização de acções de 
formação e continuar a apostar na possibilidade de facultar estágios profissionais e de 
inserção, ao abrigo dos Programas disponibilizados pelo Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, que nos permitirão a breve prazo constituir uma equipa de 
trabalho qualificada e habilitada a trabalhar em qualquer uma das nossas valências, 
muito especialmente nos idosos, quer nos lares, quer nos futuros Cuidados Continuados.  
 

 
Assim, é este o Plano que vos apresentamos para 2010, esperando que, com a ajuda 

da Senhora das Misericórdias, nos seja possível executá-lo. 
 
Como habitualmente, aproveitamos para agradecer à Mesa da Assembleia Geral, 

bem como ao Conselho Fiscal, o habitual apoio e colaboração que sempre deram a esta 
Mesa Administrativa. 

 
Aproveitamos também a oportunidade, nesta época do ano, para desejar ao Exmo. 

Senhor Presidente da Assembleia Geral, bem como aos digníssimos Secretários e a 
todos os restantes Irmãos, um Santo Natal e um Ano de 2010 feliz e cheio de 
prosperidades.  

 
 

Ainda aos Irmãos, agradecemos a sua disponibilidade para aprovarem o orçamento 
aqui presente, cujo valor é de Eur. 4.873.649,69 (quatro milhões, oitocentos e setenta e 
três mil, seiscentos e quarenta e nove euros e sessenta e nove cêntimos).   

 
 

A Santa Casa da Misericórdia de Vizela 
 

28 de Novembro de 2009 
 


